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CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL 
 

PERCEPÇÃO AMBIENTAL E DISPOSIÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA 
PARA PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS DE TURISTAS NO MUNICÍPIO DE 

CHAPADA DOS GUIMARÃES, MATO GROSSO. 

JOAQUIM, Pamella Quinteiro1 

SILVA, Jorge Luiz da2 

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi determinar a relação existente entre as características 
socioeconômicas dos turistas do município de Chapada dos Guimarães - MT e a 
seleção de empreendimentos hoteleiros que realizam ações de responsabilidade 
socioambiental. Utilizou-se o Método de Valoração Contingente para estimar a DAP – 
Disposição a Pagar dos turistas, sendo utilizado modelo de regressão (logit) para 
mensurar a relação entre a disposição a pagar (variável dependente) dos 
entrevistados com as possíveis variáveis independentes para explicar esse 
consentimento em contribuir financeiramente. A análise foi realizada por meio do uso 
do software estatístico SPSS Statistics versão 22. A Disposição em Contribuir 
Financeiramente com Projetos Socioambientais (DCFPS) assumiu o papel de variável 
dependente, as demais variáveis, tais como: gênero, escolaridade, idade, renda, 
conhecimento ambiental são as variáveis independentes, o modelo de regressão 
analisado é um modelo de regressão logística. Através do uso do MVC foi possível 
obter à disposição a pagar (DAP) e determinar a relação existente entre as 
características socioeconômicas dos turistas na seleção de hotéis que realizam 
medidas de gestão ambiental e investem em projetos de reflorestamento. Os fatores 
que influenciaram a DAP mais significativamente foram a escolaridade e o 
investimento por parte dos hotéis em projetos de reflorestamentos que visam a 
neutralização de gases que agravam o aquecimento global. 

Palavras-chave: Disposição a Pagar, Turismo, Valoração Ambiental.  
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This study aims to determine the relationship between tourists’ socioeconomic 
characteristics in the municipality of Chapada dos Guimarães - MT and the selection 
of hotel ventures that carry out socio-environmental responsibility actions. The 
Contingent Valuation Method was used to estimate DAP – Tourists’ Willingness to Pay, 
using a logit regression model to measure the relationship between the interviewees’ 
Willingness to Pay (dependent variable) and the possible independent variables to 
explain this consent to contribute financially. The analysis was performed using the 
SPSS Statistics software version 22. The Willingness to Pay for Socioenvironmental 
Projects (DCFPS) assumed the role of dependent variable, the other variables, such 
as: gender, schooling, age, income, environmental knowledge are the independent 
variables, the regression model analyzed is a logistic regression model. Through the 
use of the MVC it was possible to obtain the DAP willingness to pay and determine the 
relationship between the tourists’ socioeconomic characteristics and the selection of 
hotels that carry out environmental management measures and invest in reforestation 
projects. The factors which influenced DAP most significantly were schooling and the 
investment of the hotels in reforestation projects aimed at neutralization of gases which 
aggravate the global warming. 

Keywords: Willingness to Pay, Tourism, Environmental Valuation.  

1. INTRODUÇÃO  

O estado tem como obrigação prover aos cidadãos um ambiente propício a 

qualidade de vida, onde “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 

impondo-se ao poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 

para as presentes e futuras gerações” (BRASIL, 1988), porém não é só dever do 

estado a prerrogativa de defendê-lo e preservá-lo, como também é de toda a 

coletividade visando o uso sustentável dos recursos ambientais (FARIAS et al., 2013) 

De acordo com Rodrigues e Lumertz (2014), a principal fonte de degradação 

do meio ambiente é uso desenfreado dos recursos naturais existentes, ocasionando 

o aumento nos níveis de poluição do ar, do solo e da água. Para Tres, Reis e 

Schlindwein (2011), os impactos gerados são resultantes do tipo de interação do 

homem com a natureza, que vem sendo vivenciada historicamente na evolução da 

humanidade, que cada dia exige mais da descaracterização do meio para utilização 

dos recursos naturais disponíveis. 

O homem está interligado com o meio ambiente, necessitando dos recursos 

(matérias primas) oferecidos para sua sobrevivência, porém o mesmo não ocorre com 
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o meio natural, pois ele não necessita do ser humano (LIMA, 2016). A ação antrópica 

no meio ambiente pode ocasionar diversas alterações, tais como o comprometimento 

de ecossistemas, mudanças climáticas entre outros, podendo comprometer todo o 

ciclo da Biosfera (CORNELIAN; LOPES, 2017). 

 Segundo Cunha e Cunha (2005), a direção e intensidade do impacto (positivo, 

negativo ou ambos), dependem de como os atores sociais interagem para atingir 

objetivos comuns, tais como: o aumento da competitividade e poder de atração 

turística, assim como a preservação e proteção do ambiente natural e cultural.  

"Enquanto a indústria destrói para produzir, o turismo deve preservar para 
produzir. A harmonização do turismo com o ambiente é uma mudança na 
forma de pensar, uma inovação conceitual para superar uma contradição que 
facilmente acontece entre o turismo destrutivo e a proteção de um turismo 
que deve ser preservado" (RUSCHMANN, 2001, p. 69) 

Para entendermos a relação da atividade turística com o meio ambiente, é 

necessário analisar também outro personagem nessa cadeia de consumo, o turista 

que se hospeda e visita esses locais, pois os mesmos influenciam diretamente nas 

ações realizadas pelos empreendimentos turísticos (ALVES; CONTO, 2010). 

 Devido ao surgimento de grandes catástrofes, a problemática ambiental está 

cada vez mais em evidência, não só no Brasil, mas em todos os países, nos fazendo 

refletir na qualidade de vida da população mundial. Devido as mudanças ambientais 

ocorridas o governo, as empresas e a sociedade organizada estão repensando nas 

suas ações em relação ao meio ambiente, devido a essa problemática associado a 

disponibilidade de recursos naturais o ecoturismo ou turismo na natureza vem 

crescendo no Brasil (FARIAS et al., 2013). 

 O setor de turismo está diretamente ligado ao meio ambiente, podendo expor 

o patrimônio natural e cultural, onde se não houver planejamento, transforma o meio 

ambiente num fator de poluição e destruição. O turismo possui um importante papel 

no desenvolvimento de uma região, podendo gerar impactos positivos e/ou negativos 

ao meio ambiente e a comunidade, impacto esse que dependerá da interação desse 

potencial com o meio ambiente. Dentre os impactos ocasionados pelo turismo, 

podemos destacar o aquecimento global, as mudanças climáticas, a poluição da água, 
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a degradação dos solos e a perda de biodiversidade (TRES; REIS; SCHLINDWEIN, 

2011; CORNELIAN; LOPES, 2017). 

A atividade do turismo, utiliza o meio ambiente como matéria prima, ocorrendo 

o aumento pela procura por este tipo de atividade denominada “ecoturismo” 

(OLIVEIRA et al., 2010), de acordo com Ruschmann (2004, p. 24), “a utilização dos 

espaços naturais não é apenas modismo, que cada vez mais, a população está ciente 

da necessidade de se proteger o meio ambiente”. Por vários caminhos, setores mais 

progressistas da sociedade brasileira têm demonstrado que a natureza não é entrave 

ao desenvolvimento, onde bem utilizada, gera negócios sustentáveis e renda 

(BENSUSAN et al., 2006). Segundo Ladeira et al. (2007), na atualidade a vida agitada 

nos centros urbanos atrelada ao alto nível de estresse das pessoas, tem aumentado 

a busca dos turistas por lugares naturais, o contato com a natureza constitui, 

atualmente, uma das maiores motivações das viagens de lazer. A Organização 

Mundial do Turismo (OMT) é responsável pela elaboração de indicadores e guias para 

auxiliar o planejamento e a gestão do turismo baseada no desenvolvimento 

sustentável (VIEIRA et al., 2017).  

De acordo com Pires et al. (2009), a atividade do turismo ocasiona o 

deslocamento de pessoas para os destinos turísticos, que na maioria das vezes são 

em outros municípios, estados ou países, resultando na interferência nos lugares 

(destinos), interferência essa que pode ocasionar mudanças positivas ou negativas, 

sendo denominadas de impactos. As consequências do aumento dos turistas em 

patrimônios naturais podem ocasionar diversos impactos negativos, tais como: 

compactação do solo, processos erosivos, ruídos, afugentamento da fauna, 

desconforto espacial e logístico, descaracterização do ambiente natural entre outros, 

que poderiam ser evitados com um sistema de manejo elaborado para a realidade do 

local (LADEIRA et al., 2007). Frente a essa problemática descrita é de extrema 

importância a elaboração de plano de manejo para a conservação do meio ambiente 

e atendendo também as necessidades dos visitantes. 

O gerenciamento do desenvolvimento turístico auxilia na minimização dos 

impactos negativos conseguindo maximizar os impactos positivos gerados pelo 

ecoturismo, utilizando a “a educação ambiental como umas das ferramentas de 
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gestão, com o intuito despertar e a formar uma consciência ecológica para o exercício 

da cidadania” (AMARAL, 2008, p. 209). 

A gestão ambiental deve estar presente no planejamento do empreendimento 

turístico, em pousadas, hotéis, balneários, com o intuito de direcionar as ações 

ocasionadas pela atividade sobre o território, evitando assim os efeitos negativos que 

podem ocorrer no meio ambiente (RUSCHMANN, 2009). 

Através de projetos de desenvolvimento e preservação ambiental que 

culminam em instrumentos de planejamento estratégico, tem-se desenvolvido no 

Brasil e em outras partes do mundo novas formas de contribuição para o 

enfrentamento de problemas ambientais (ARAUJO et al., 2015). O planejamento deve 

ser realizado de acordo com as características e singularidades locais, evitando assim 

a descaracterização do meio, além da perda da originalidade dos destinos 

(RUSCHMANN, 1997). 

Muitos turistas durante a sua viagem buscam algo novo e/ou diferente, o 

conceito do atrativo turístico varia de acordo com cada turista, onde a relação da 

motivação da viagem influenciará diretamente na avaliação dos impactos positivos e 

negativos do lugar (OPPLIGERETAL et al., 2016).  

De acordo com Castelli (2001, p. 143), “é o consumidor que define e julga o que 

é qualidade, ele o faz a partir da sua ótica, da ótica subjetiva”. Ao pensarmos que a 

satisfação ao atendimento às exigências, o cliente irá valorar a qualidade de forma 

subjetiva, inúmeros fatores contribuem para uma pessoa considerar esse atendimento 

como bom ou ruim, sendo que o conhecimento sobre a sustentabilidade no turismo é 

um dos fatores importantes para esse julgamento do atendimento prestado. 

De acordo com Sabino et al. (2012), a valoração no Brasil relacionada ao uso 

da biodiversidade ainda é incipiente, onde o Ecoturismo Brasileiro é um mercado 

crescente, sendo necessário que seus atores estejam qualificados para atender às 

demandas e expectativas de uso de um rico patrimônio.  

De acordo com Alves e Conto (2010), o hóspede ambientalmente responsável 

deve ser visto como um consumidor diferenciado, pois dispõem a pagar mais pelo 

produto ou serviço, porém cobram novas posturas das organizações para a 
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manutenção de uma vida mais sustentável, isto ocorre devido ao conhecimento do 

turista em relação a ações ambientalmente corretas. 

  O presente estudo teve como objetivo determinar a relação existente entre as 

características socioeconômicas dos turistas do município de Chapada dos 

Guimarães - MT e a seleção de empreendimentos hoteleiros que realizam ações de 

responsabilidade socioambiental.  

  Onde dentre as características socioeconômicas, foi encontrada uma relação 

positiva entre o grau de escolaridade dos turistas com o interesse por meios de 

hospedagem que investem em projetos de socioambientais. Além disso, o 

investimento por parte dos meios de hospedagem em projetos ambientais foi um fator 

determinante na intenção de pagar um valor a mais nas diárias. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 2.1 Caracterização da Área de Estudo 

 

O estudo foi realizado no município de Chapada dos Guimarães, que possui 

como um dos seus principais atrativos o Parque Nacional de Chapada dos Guimarães, 

que está localizado a cerca de 40 km da sede do município de Cuiabá no estado de 

Mato Grosso. O estado possui oito unidades de conservação federais, total ou 

parcialmente inseridas em seu território, 40 unidades de conservação estaduais, 44 

unidades de conservação municipais, 14 Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

e 75 terras indígenas (SEPLAN, 2007).  

O Parque Nacional de Chapada dos Guimarães foi criado em 1989, localizado 

nos municípios de Chapada dos Guimarães - MT e Cuiabá - MT, com uma área total 

de 32.630 ha. O Parque é uma área protegida, seu principal objetivo é a proteção dos 

ecossistemas de savanas e matas semidecíduas, de inúmeros sítios arqueológicos, 

de monumentos históricos, sendo administrado pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBIO, 2009). Os limites da área de estudo foram 

a entrada do Parque Nacional de Chapada dos Guimarães e a praça central do 

município.  
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 2.2 Definição do Tamanho da Amostra 

Os entrevistados foram selecionados aleatoriamente de acordo com a amostra 

desenhada a partir da média histórica de visitantes do Parque Nacional de Chapada 

dos Guimarães, a partir de metodologia proposta por Gil (2008), para populações 

finitas, usada para determinar o número do tamanho da amostra (n) suficientes para 

representar adequadamente, em termos estatísticos, a população considerada, que 

depende dos seguintes elementos (expressão 01):   

n = 
𝛿2.𝑝.𝑞.𝑁

𝑒2.(𝑁−1)+ 𝛿2.𝑝.𝑞
    (01) 

Onde:    

𝛿= nível de confiança escolhido, expresso em número de desvios-padrão;  

p = probabilidade com a qual o fenômeno se verifica, em %;  

q = probabilidade complementar (100-p), em %; 

N = tamanho da população; 

e = erro máximo permitido. 

 
Foram utilizados os dados de visitação referente ao ano de 2016, por ser a 

última atualização de visitantes disponibilizadas pelo sistema de gestão do ICMBio, o 

Parque Nacional de Chapada dos Guimarães recebeu um pouco mais de 13.000 

visitantes ao mês, os componentes da expressão 1 foram substituídos da seguinte 

maneira: 

δ= 2, ou seja 95,5% o nível de confiança escolhido;  

p = 50%6 = 0,5; 

q = 50%6 = 0,5; 

N = 13.200; 

e = 10%7 = 0,1. 

 

n = 
22.0,5.0,5.13.200

0,12.(13.200−1)+ 22.0,5.0,5
 100    (02) 
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O cálculo do tamanho da amostra mínima resultou em 100 indivíduos (equação 

02) que foi acrescida de uma margem de segurança de 10%, obtendo assim um total 

de 110 questionários, no entanto, foram alcançados 141 questionários.  

 2.3 Coleta de Dados 

A aplicação dos questionários foi realizada nas proximidades da entrada do 

Parque Nacional de Chapada dos Guimarães e na praça central da cidade de forma 

aleatória, através do método survey que, segundo Nique e Ladeira (2014), as surveys 

são realizadas por meio de instrumentos de coleta de dados que incluem uma série 

de variáveis predeterminadas, as mesmas podem ser respondidas assinalando as 

várias respostas sugeridas (perguntas fechadas) e, também às perguntas abertas com 

as próprias palavras (MIGUEL, 2010; VIEIRA, 2009). 

Os entrevistados foram abordados quando se encontravam em plena atividade 

turística no município estudado, sendo coletados os dados entre os finais de semana 

dos meses de Julho a Outubro de 2018. Os questionários foram divididos em três 

partes, sendo: (1) a descrição dos aspectos socioeconômicos dos entrevistados e o 

diagnóstico do nível de conhecimento sobre questões ambientais, (2) impactos 

ambientais resultantes do turismo e aquecimento global e (3) a disposição em 

contribuir financeiramente com projetos socioambientais desenvolvidos pelo setor 

hoteleiro. 

 

 2.4 Análise dos Dados 

 

Para a análise dos dados foi utilizado um modelo de regressão para mensurar 

a relação entre a disposição a contribuir dos entrevistados com as possíveis variáveis 

que podem explicar esse consentimento por meio do uso de programas estatísticos. 

Foi utilizado o Método de Valoração Contingente (MVC), que segundo Tavares e 

Fonseca (2017), “consiste na revelação das preferências dos consumidores pela 

preservação de um determinado bem ambiental e busca estimar o valor de bens 

públicos para os quais não existe um valor de mercado”. 

A estimação dos parâmetros do modelo de regressão no estudo foi realizada 

por meio de software estatístico SPSS Statistics versão 22. O software descarta os 
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questionários que não apresentam todas as informações, ou seja, elimina-se a 

entrevista em que alguma das perguntas apresentadas no questionário não obteve 

resposta (o entrevistado não quis responder ou disse não saber a resposta). Dessa 

forma, utilizaram-se 127 questionários para à disposição em contribuir 

financeiramente com projetos socioambientais desenvolvidos pelo setor hoteleiro. 

Foi utilizado o modelo logit para identificar as variáveis que influenciavam a 

probabilidade de os indivíduos aceitarem à disposição um valor a mais na diária de 

hotéis que realizam medidas de gestão ambiental e investem em projetos de 

reflorestamento.  

Neste estudo, à Disposição em Contribuir Financeiramente com Projetos 

Socioambientais (DCFPS) assumiu o papel de variável dependente. Esta variável 

corresponde a questão 18 do questionário aplicado aos turistas, que corresponde à 

seguinte pergunta: “Caso o hotel informasse que esse apoio financeiro ao projeto vem 

de um valor a mais que é acrescentado nas diárias dos quartos, sendo essa quantia 

opcional, estaria disposto(a) a contribuir?”. As demais variáveis, tais como: gênero, 

escolaridade, idade, renda, conhecimento ambiental (questões 11, 14, 15 e 17) são 

as variáveis independentes, o modelo de regressão analisado é um modelo de 

regressão logística. 

Considerando a apresentação da definição do modelo estatístico utilizado no 

presente estudo, para a obtenção da Disposição em Contribuir Financeiramente com 

Projetos Socioambientais (DCFPS) utilizou-se para as variáveis (dependente e 

independentes), as seguintes denotações e significados: 

 
o Disposição em Contribuir Financeiramente com Projetos Socioambientais 

(variável dependente) = DCFPS; (Questão n. 18). 

o Variáveis Independentes 

o Gênero (sexo) =  Dsex 

o Escolaridade = Desc 

o Idade = Dida 

o Renda = Dren 

o Conhecimento ambiental relacionado a questão n. 11 = Dcam11 

o Conhecimento ambiental relacionado a questão n. 14 = Dcam14 
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o Conhecimento ambiental relacionado a questão n. 15 = Dcam15 

o Conhecimento ambiental relacionado a questão n. 17 = Dcam17 

 

Dessa forma, o modelo geral de regressão logística que explica a Disposição 

em Contribuir Financeiramente com Projetos Socioambientais dos turistas é 

representado abaixo (expressão 03). 

 

𝐷𝐶𝐹𝑃𝑆 =  𝛽1 + 𝛽2Dsex + 𝛽3Desc + 𝛽4Dida + 𝛽5Dren + 𝛽6Dcam11 + 𝛽7Dcam14

+ 𝛽8Dcam15+𝛽9Dcam17 + 
𝑖  

(03) 

Onde: DCFPS é à Disposição em Contribuir Financeiramente com Projetos 

Socioambientais dos turistas, 𝜷𝟏 é a constante (i = 2 a 09) correspondem aos 

parâmetros a serem estimados, as 08 variáveis independentes correspondentes são: 

Dsex uma variável dummy relacionada ao gênero, onde o sexo feminino assume o 

valor de 1 e masculino 0; Desc, uma variável dummy representativa da escolaridade, 

os indivíduos que possuem ensino superior incompleto (ensino médio completo e 

superior incompleto) é 1 e com ensino superior completo (superior completo, pós-

graduação completa e incompleta) é 0; Dida é uma variável que representa a idade 

dos turistas, para indivíduos com até 40 anos assume-se o valor de 1 e acima de 41 

anos, assume-se 0; Drend é a variável referente a renda dos entrevistados, para 

turistas que recebem entre R$ 880,00 e R$ 4.400,00 assume-se o valor de 1 e para 

os turistas que recebem acima de R$ 4.400,00, assume-se 0; Dcam 11 é a dummy 

representativa acerca do conhecimento de impactos ambientais ocasionados pelo 

turismo, assumindo o valor de 1 se o hotel não demonstra sua responsabilidade 

socioambiental ao evitar alguns dos problemas citados na questão 10 e o valor 0 se o 

hotel não apresenta responsabilidade socioambiental;  Dcam14  é uma dummy 

representativa do conhecimento acerca do aquecimento global, assumindo o valor de 

1 caso tenha conhecimento e 0, caso contrário; Dcam 15 é uma dummy representativa 

do conhecimento relacionando ao fato do setor turístico contribuir com o aquecimento 

global ao ocasionar emissão de carbono para a atmosfera, assumindo o valor de 1 

para sim e 0 para não; Dcam 17 é uma dummy representativa que apresenta uma 

situação onde um determinado hotel investe em projetos de reflorestamentos que visa 

a neutralização de gases que agravam o aquecimento global, se o mesmo fosse um 
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fator determinante na escolha para a sua estadia assume o valor de 1, caso contrário 

o valor de 0 e 𝒊  é o erro aleatório.  

Para estimar o valor a ser acrescentado nas diárias aceito pelos turistas, foi 

realizada a média dos valores das diárias dos hotéis do município de Chapada dos 

Guimarães, onde o valor médio encontrado foi de R$ 220,00. 

 

3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

Foram abordadas 141 pessoas, durante a atividade no município de Chapada 

dos Guimarães, destes, 18 estavam na entrada do Parque Nacional de Chapada dos 

Guimarães e 131 na praça central do município. Dos 141 questionários, foram 

utilizadas 127 respostas para análise dos resultados, sendo descartados 14 

questionários que correspondem uma perda de apenas 9,9%. 

 

3.1  Perfil socioeconômicos dos turistas 

Foram realizadas entrevistas com 127 turistas no município de Chapada dos 

Guimarães. Dentre os entrevistados, 51,97% (66) eram do gênero feminino e 48,03% 

(61) do gênero do sexo masculino.  

Em relação à idade, a faixa etária predominante foi a de adultos jovens entre 

18-30 anos, envolvendo 48,82% (62) entrevistados, seguido pela faixa etária de 31 a 

40 anos, correspondendo a 20,47% (26) dos turistas entrevistados. As demais faixas 

etárias concentram-se entre 41 a 50 anos, 51 a 60 anos e superior a 60 anos, 

correspondendo respectivamente a 18,90%, 8,66% e 3,15% dos turistas 

entrevistados. 

Os turistas entrevistados eram oriundos de diversos estados e alguns países, 

onde 98,43% são oriundos do próprio estado (Mato Grosso), seguidos do estado do 

Paraná (1,60%), Maranhão e São Paulo correspondendo a 0,80% dos turistas 

entrevistados. Foram entrevistados 2 (1,57%) turistas estrangeiros (Colombianos e 

Franceses). 
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Tabela 1 - Nacionalidade e naturalidade dos turistas entrevistados no município de Chapada dos 

Guimarães – MT. 

Variável  Categoria Frequência % de 
Entrevistado 

 
 

País de Origem 

Brasileira 125 98,43 

Colombiana 1 0,79 

Francesa 1 0,79 

Total 127 100 

    

 
Estado de 

Origem 

MT 121 96,80 

PR 2 1,60 

SP 1 0,80 

MA 1 0,80 

Total 127 100 

 

Quanto a escolaridade dos turistas entrevistados, verificou-se que a maioria 

possui curso superior incompleto, totalizando 74 turistas (58,27%) e 53 turistas 

(41,23%) possuem curso superior completo. A faixa etária de 18-30 anos é a com 

maior número de turistas (17) que possui ensino superior completo, correspondendo 

a 13,38%. 

 

Tabela 2 - Escolaridade dos turistas, de acordo com a faixa etária, entrevistados no município de 

Chapada dos Guimarães – MT. 

Escolaridade Faixa Etária 

Categoria 18-30 31-40 41-50 51-60 Superior a 60 

Curso Superior Completo 11 7 5 5 1 

Curso Superior 
Incompleto 

31 3 2 1 1 

Pós-graduação completa 6 8 7 1 1 

Pós-graduação 
incompleta 

0 1 0 0 0 

Sem formação superior 15 6 10 4 1 

Total 63 25 24 11 4 

 

Em relação a ocupação/profissão dos turistas entrevistados, 29,92% são 

empregados privados, seguidos de estudantes, que correspondem a 25,98%, a 

grande quantidade no número de estudantes pode estar diretamente relacionada a 

faixa etária do estudo que é entre 18 a 30 anos. Em relação ao estado civil, 51,18% 

dos turistas são solteiros, 40,16% casados e 4,72% divorciados. Em relação a renda 
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76% dos turistas recebem entre R$ 880,00 a R$ 4.400,00 reais e apenas 24% 

recebem acima de R$ 4.400,00 reais. 

 

Tabela 3 - Ocupação e renda dos turistas entrevistados no município de Chapada dos Guimarães – 

MT. 

Descrição Frequência % Até R$ 
880,00 

(%) 

Entre R$ 
880,00 - 
4.400,00 

(%) 

Entre R$ 
4.400,00- 
8.800,00 

(%) 

Acima de 
R$ 

8.800,00 
(%) 

Servidor(a) 
público(a) 

24 18,90 6,25 15,00 30,00 45,45 

Empregado (a) 
privado (a) 

38 29,92 6,25 38,75 25,00 9,09 

Autônomo (a) 12 9,45 0 13,75 5,00 0 

Empresário (a) 8 6,30 0 2,50 20,00 18,18 

Desempregado 
(a) 

2 1,57 0 1,25 5,00 0 

Estudante 33 25,98 68,75 25,00 5,00 9,09 

Aposentado (a) 5 3,94 0,00 1,25 10,00 18,18 

Outros 5 3,94 18,75 2,50 0 0 

Total 127 100 100 100 100 100 

 

Durante a viagem, os turistas entrevistados valorizam a Hospedagem (14,18%), 

Segurança (13,73%), Lazer (12,91%), Passeios (12,36%), Transporte (9,55%), 

Alimentação (7,55%), Custo de viagem (5,27%), Facilidade de acesso aos atrativos 

turísticos (5,09%), Boa sinalização (5,09%) Limpeza (5%), Facilidade de obter 

informações sobre os atrativos turísticos (3,73%), Atendimento (3,27%), Distância 

(2%) e Outros (0,27%) (Gráfico 1). 
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Figura 1- Aspectos valorizados, na escolha dos locais de viagem, pelos turistas no município de 

Chapada dos Guimarães – MT. 

 

 

3.2 Diagnóstico do nível de conhecimento sobre questões ambientais e 

disposição em contribuir financeiramente com projetos socioambientais 

desenvolvidos pelo setor hoteleiro. 

 Quanto o nível de conhecimento sobre os problemas socioambientais 

resultantes do turismo, 22,83% responderam que a poluição (sonora, visual, química, 

sólida) é o maior impacto ocasionado, 20,11% acreditam que o vandalismo em 

patrimônios históricos e naturais, 18% respondeu que é o desmatamento. As variáveis 

alterações dos hábitos da vida silvestre (animal e vegetal), alteração da paisagem 

natural e descaracterização da identidade cultural local, correspondem 

respectivamente a 14,40%, 13,04% e 11,41% dos impactos selecionados pelos 

turistas.  

Sobre o repasse de informações acerca da adoção de práticas, pelos hotéis 

visitados, que evitem problemas socioambientais, 59,84% dos turistas responderam 

que não receberam informações e 40,16% responderam que sim. Dentre as 

informações repassadas constam a coleta seletiva (25,20%), apoio a projetos de 

preservação ambiental (15,75%), medidas para economia de água e energia 
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(14,96%), tratamento de esgoto (14,17%), aproveitamento de resíduo orgânico 

(compostagem) (9,45%), envio de resíduos a cooperativas locais (7,87%), promoção 

de curso de educação ambiental aos funcionários (3,94%), descarte adequado de óleo 

(3,15%), apoio a eventos de valorização da cultura local (3,15%) e busca de 

fornecedores locais (2,36%). Quanto aos turistas que não receberam qualquer tipo de 

informação, 85,53% disseram que gostariam de recebê-las ou que elas fossem 

adotadas, apenas 14,47% disseram que não gostariam de receber dados sobre a 

adoção dessas práticas. 

Em relação a temas relacionados ao aquecimento global, 70,87% dos turistas 

entrevistados tem conhecimento e 29,13% não tiveram contato com temas 

relacionados ao aquecimento global. Sobre as atividades relacionadas ao setor 

turístico contribuir com o aquecimento global ao ocasionar emissão de carbono para 

a atmosfera, 67,72% responderam que sim e 32,28% responderam que não. Aos 

turistas que responderam que a atividade de turismo contribui para o aquecimento 

global, foi solicitado que descrevessem pelo menos uma atividade relacionada ao 

turismo que emita carbono para a atmosfera, onde 59,83% citaram o uso de 

combustíveis fósseis nos meios de transporte utilizados no turismo (barco, ônibus, 

carros, aviões), foram citados também desmatamento, queima de lixo, desperdício de 

água e energia, aumento na produção de lixo e poluição como atividade que emite 

carbono para a atmosfera decorrente do turismo. 

Foi apresentada aos turistas a seguinte situação: “Um hotel apoia 

financeiramente projetos de reflorestamentos que visem a neutralização de gases que 

agravam o aquecimento global. Essa neutralização ocorre quando as árvores 

plantadas capturam da atmosfera quantidades equivalentes de gases emitidos em 

atividades diárias do hotel, como viagens aéreas, meios de hospedagem, transporte 

terrestre e/ou realização de eventos. Pra você, essa situação seria importante na 

escolha desse hotel para a sua estadia?”, sendo que 80,31% responderam 

afirmativamente e 19,69% disseram que o apoio a projetos de reflorestamento não 

seria um fator para a escolha do hotel. 

Em relação ao hotel informar que esse apoio financeiro ao projeto vem de um 

valor a mais que é acrescentado nas diárias dos quartos, sendo essa quantia opcional, 

foi perguntando aos entrevistados se estariam dispostos a contribuir, onde 78,74% 
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aceitam pagar um valor a mais na diária e 21,26% não aceitam pagar um valor a mais. 

Dentre os turistas que aceitariam pagar, 90% estão dispostos a pagar de 5-10% a 

mais, 7% estão dispostos a pagar 11-29%, e 2% estão dispostos a pagar 41-50% a 

mais no valor da diária. Apenas 1% dos turistas disse que estão dispostos a pagar um 

valor que cobrisse os custos de neutralização do carbono que emite ao viajar (caso 

fosse oferecido um serviço de quantificação desse carbono). 

Figura 2 - Porcentagem do valor aceito pelos turistas no município de Chapada dos Guimarães – MT 

para incremento nas diárias dos hotéis, para que esse valor fosse repassado à projetos de 

reflorestamento. 

 

3.3 Disposição em Contribuir Financeiramente com Projetos 

Socioambientais (DCFPS) 

Estimou-se o modelo de regressão (03) por meio do software SPSS Statistics 

versão 22, cujos resultados se encontram na tabela 4. O modelo apresentou duas 

variáveis estatisticamente significativas (Desc e Dcam17), sendo uma significativa a 

1% (Dcam17) e outra significativa a 10% (Desc). O porcentual de previsões corretas 

do modelo foi de 77,8%.  

Tabela 4 - Resultados do modelo logit para estimação da Disposição a Pagar – DAP dos turistas do 

município de Chapada dos Guimarães – MT, por hotéis que investem em projetos socioambientais. 

VÁRIAVEIS B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

Dsex 0,716 0,507 1,997 1 0,158 2,047 

Desc -1,010 0,593 2,903 1 0,088* 0,364 

Dida 0,147 0,618 0,057 1 0,811 1,159 

Dren -0,023 0,676 0,001 1 0,972 0,977 
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Dcam 11 0,268 0,497 0,291 1 0,590 1,307 

Dcam14 -0,276 0,542 0,260 1 0,610 0,759 

Dcam15 0,661 0,493 1,794 1 0,180 1,936 

Dcam17 1,834 0,559 10,765 1 0,001** 6,257 

Constante -0,169 0,852 0,039 1 0,843 0,845 

* coeficiente significativo a 10% 

** coeficiente significativo a 1% 

 

O sinal do coeficiente da Desc ser negativo, indica que os turistas com nível 

superior completo (utilizada no modelo como 0) obtiveram maior significância na 

disposição a pagar por hotéis que investem em projetos socioambientais, indicando 

que a dummy utilizada como zero está exercendo influência na disposição a pagar 

dos entrevistados. A razão de chances (Exp(B)) indica um acréscimo de 

aproximadamente 36 pontos percentuais sobre a probabilidade de o indivíduo aceitar 

pagar, caso tenha o ensino superior completo.  

O sinal do coeficiente da Dcam17 ser positivo indica que o hotel investir em 

projetos de reflorestamentos que visa a neutralização de gases que agravam o 

aquecimento global é um fator determinante na escolha para a estadia dos turistas 

entrevistados no município de Chapada dos Guimarães - MT. A razão de chances 

(Exp(B)) indica um acréscimo de aproximadamente 6,3 pontos percentuais sobre a 

probabilidade de o indivíduo escolher hotéis que investem em projetos de 

reflorestamento. 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

No estudo, o gênero feminino foi o mais representativo (51,97%), porém não 

apresentou significância estatisticamente, diferentemente do estudo realizado por 

Mattos et al., (2007) que tinha como objetivo analisar a disposição a pagar pela 

conservação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) da Microbacia do ribeirão 

São Bartolomeu no município de Viçosa - MG, o gênero feminino foi menos 

representativo (45,4%), porém apresentou-se estatisticamente significante na 

disposição a pagar no modelo de regressão adotado.  

Em relação à idade, a faixa etária predominante no estudo foi de adultos jovens 

(18-30 anos) não apresentando significância na DAP, já nos estudos de valoração 

realizado por Silva e Lima (2004) que tinha como objetivo analisar a disposição a 
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pagar para a conservação do parque Chico Mendes em Rio Branco no Acre, estudo 

realizado por Cirino e Lima (2008) que analisou a disposição a pagar da sociedade, 

moradores a conservar a APA São José - MG e no estudo realizado por Mattos et al. 

(2007) que analisou a disposição a pagar pela conservação das Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) da Microbacia do ribeirão São Bartolomeu no município de Viçosa 

- MG, a faixa etária foi significativa, onde a elevação em uma faixa etária eleva a 

probabilidade de aceitar pagar. 

No estudo a variável escolaridade (Desc) foi significante a 10% indicando que 

os turistas com nível superior completo obtiveram maior significância na disposição a 

pagar por hotéis que investem em projetos socioambientais, demostrando que quanto 

maior a escolaridade maior a disposição a pagar, no estudo semelhante realizado por 

Justo e Rodrigues (2014) com o objetivo de mensurar, em termos monetários, a 

“disposição a pagar” pela criação do Parque do Sítio Fundão, e, consequentemente, 

a recuperação e preservação de sua área verde e do patrimônio histórico cultural, a 

variável escolaridade aumentam a probabilidade da disposição a pagar, 

diferentemente do estudo realizado por Brugnaro (2000) com o objetivo de verificar a 

disposição a pagar para a recuperação da mata ciliar da Bacia do Rio Corumbataí e 

Mattos et al., (2007) que analisou a disposição a pagar pela conservação das Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) da Microbacia do ribeirão São Bartolomeu no 

município de Viçosa - MG não encontraram relação estatística significativa entre a 

escolaridade e a disposição a pagar por um bem ambiental. 

Das quatro variáveis que procuravam avaliar a percepção ambiental dos 

turistas do município de Chapada dos Guimarães – MT, (Dcam 11, Dcam 14, Dcam 

15 e Dcam 17), apenas 1 (Dcam 17) foi estatisticamente significativa, apresentando 

significância a 1%, onde o fato dos hotéis investirem em projetos de reflorestamentos 

que visa a neutralização de gases que agravam o aquecimento global é um fator 

determinante na escolha para a estadia dos turistas. No estudo de Mattos et al., 

(2007), as variáveis relacionadas ao conhecimento ambiental não foram 

estatisticamente significativas, ou seja, o conhecimento dos danos ocasionados pelo 

desmatamento não é um fator que influencia na disposição a pagar pela conservação 

das Áreas de Preservação Permanente (APPs) da Microbacia do ribeirão São 

Bartolomeu no município de Viçosa – MG. 
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Esperava-se uma relação direta estatisticamente entre Disposição a Pagar e a 

variável renda, porém, após a análise no modelo de regressão logística binária, a 

renda não obteve significância na disposição a pagar dos turistas, indo contra as 

expectativas iniciais, diferentemente da situação encontrada nos estudos de valoração 

ambiental realizado por Silva e Lima (2004) que tinha como objetivo analisar a 

disposição a pagar para a conservação do parque Chico Mendes em Rio Branco no 

Acre, estudo realizado por Cirino e Lima (2008) que analisou a disposição a pagar da 

sociedade, moradores a conservar a APA São José - MG e no estudo realizado por 

Mattos et al. (2007) que analisou a disposição a pagar pela conservação das Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) da Microbacia do ribeirão São Bartolomeu no 

município de Viçosa - MG, onde a variável renda se mostrou positiva na probabilidade 

na disposição a pagar. O fato da renda não ter influenciado pode ser explicado pela 

alta porcentagem de turistas que recebem até R$4.400,00, onde de acordo com 

Freitas et al., (2010) o baixo nível de renda da maioria dos brasileiros ainda é um fator 

condicionante, que limita as pessoas a praticarem ações que contribuam para o bem-

estar coletivo. 

Quanto a falta de conhecimento acerca dos impactos ambientais ocasionados 

pelo turismo ser um do fator determinante na intenção de pagar um valor a mais em 

meios de hospedagem, no estudo 86 turistas acreditam que o turismo ocasiona 

impactos e dentre estes, 73 turistas (85%) disseram que pagariam um valor a mais na 

diária dos hotéis que apoiam projeto de reflorestamento e realizam medidas de gestão 

ambiental, no estudo de valoração realizado por Cirino e Lima (2008), o conhecimento 

prévio das degradações influenciou sobre a probabilidade de aceitação da valoração, 

pois o conhecimento acerca dos impactos sensibiliza fortemente os entrevistados, 

confirmando a preocupação de preservação do mesmo. 

Quanto à disposição a pagar um valor a mais na diária, resultados do estudo 

realizado por Mattos et al., (2007) foi semelhante, onde 55% das pessoas aceitariam 

contribuir com alguma quantia para a recuperação ou preservação das APPs da 

Microbacia do Ribeirão  São Bartolomeu, Viçosa, MG, já nos resultados da pesquisa 

de Volanova et al., (2010) realiza no Parque Mãe Bonifácia, no município de Cuiabá, 

mostram que 27,5% dos entrevistados estariam dispostos a pagar um valor de entrada 

para a manutenção do Parque, fato esse que pode estar relacionado a frequência de 
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visitação ao parque que é maior, se comparado com a frequência de hospedagem dos 

turistas. 

Foi estimado o valor que os turistas aceitariam a pagar a mais nas diárias, 

sendo que 90% dos turistas estão dispostos a pagar o valor de R$16,50, onde o valor 

corresponde a 5%-10% no valor da diária, 7% dos turistas aceitariam pagar o valor de 

R$ 34,10. Que corresponde a 11%-20% do valor da diária e 2% estão dispostos a 

pagar R$ 100,10 (41%-50%) a mais no valor da diária dos hotéis que realizam 

medidas de gestão ambiental e investem em projetos de reflorestamento. No estudo 

realizado por Costa (2011), que tinha por objetivo identificar as razões para a adoção 

da política ambiental de um resort brasileiro e identificar a percepção dos atores 

envolvidos quanto aos resultados obtidos com esta política, 40% dos hospedes não 

estão dispostos a pagar um valor a mais pela diária, 20% dos hospedes pagariam um 

valor a mais se fosse informado das melhorias ambientais, 20% pagaria se 

entendessem a razão da certificação⁄gestão ambiental recebida pelo resort e 10% já 

se sentem bastante estimulados quanto à disposição a pagar mais, demostrando que 

se o hospede for informado com as ações adotadas pelo meio de hospedagem e ter 

conhecimento sobre é um fator determinante na disposição a pagar, confirmando a 

hipótese esperada com o estudo. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os fatores que influenciaram a DAP mais significativamente foram a 

escolaridade e o investimento por parte dos hotéis em projetos de reflorestamentos 

que visam a neutralização de gases que agravam o aquecimento global.  

Os resultados revelaram que os turistas, de modo geral, possuem 

conhecimento acerca dos impactos ocasionados pelo turismo no patrimônio natural e 

histórico e estão dispostos a pagar um valor a mais na diária dos hotéis que apoiam 

projeto de reflorestamento e realizam medidas de gestão ambiental, sendo encontrada 

relação positiva dos turistas com nível superior completo e no fato do hotel investir em 

projetos de reflorestamentos que visa a neutralização de gases que agravam o 

aquecimento global na disposição a pagar.   
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Para pesquisas futuras, indica-se a apresentação dos resultados para os 

empresários do setor turístico da região, com o objetivo de demonstrar a intenção dos 

turistas na seleção de empreendimentos que realizam medidas de gestão ambiental 

e investem em projetos de reflorestamento, podendo os mesmos utilizarem as 

medidas adotadas como um fator positivo na competitividade. 

Finalmente, pode-se afirmar que cada vez mais os turistas estão exigentes 

quanto às ações de gestão ambiental realizadas pelos meios de hospedagem, 

percebeu-se que a divulgação das ações adotadas e realizadas pelo setor influencia 

na seleção dos hóspedes. 
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Apêndice B – Questionário Utilizado na Pesquisa  
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